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H  Y  M  M  O 

NACIONAL  BRASILIENSE. 


J 


A'  podeis   da   Pátria  Filhos 
Ver  contente  a  Mãi  gentil : 
Já  raiou  a  Liberdade 
No   Hórisonte  do  Brasil. 


Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor   servil  : 
Ou  ficar  á  Pátria  livre 
Ou   morrer  pelo  Brásih 


Não  ,  não   caneem  vosssos  braços 
Rexaçando  ó  Luso  ardil 
Gratas  são  á  Divindade 
As  pertençSes  do  Brasil. 


Derribastes  o  ColosSo 

Que  armara  a  perfídia  vil 
Já  sois  homens ,  já  sois  livres 
Viva  PEDRO,  e  o  Brasil. 


Brava  iGíehte  Brasileira 
Longe  vá  temor  servil: 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  Brasil» 


Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor  servil  i 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  BrasiL 


Torça  Lisia  os  turvos  olhos 
Respirando  raiva  hostil : 
Tendes  nobres  vingadores 
Na  Assembléa  do  Brasil. 


Brava  Gente  Brasileira 
Longe  vá  temor  servil  ; 
Ou  ficar  a  Pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  BrasiL 
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H  Y  M  ÍV  o 


P<ír^  cantarem  as  Senhoras  Brasileiras  aos  seus  filhos ,   e  as  Amai 

aos  Meninos. 


^Ca!anta-te  ,  oh  menino  ^ 
Dorme  já  para    crescer  ; 
O  Bi-asil  precisa  filhos  , 
Independência ,  ou  Morrer. 


Cresce  oh  !  filho  da  minha  alma 
Para  a  Pátria  defender  ; 
O  Brasil  já  tem  jurado 
Independência  ,  ou  Morrer. 

Dos  tirannos  oppressores 
Já  ndo  has  de  escravo  ser  ; 
Deo-nos  PEDRO  a  Liberdade  ^ 
independência  ,  ou  Morrer. 

Teu  pai  ,   a  quem  os  tirannos 
Tanto  fizerão  soffrer  , 
Te  inspire  contra  o  seu  jugo 
Independência  ^  ou  Morrer. 


Vai  vigorando  os  pésinhos  j 
Coméqa  a  desenvolver 
Os  bracinhos  para  as  Armas  ^ 
Independência,   ou  Morrer. 


Peio  leite  que  te  alenta  , 
Dado  com  tanto  prazer  , 
Jurarás  servir  á   Pátria  , 
Independência  ,  ou  Morrero 


Vai  crescendo,  oh!  meu  menino 
Já  disposto  a  combater  ; 
Aprende  a  dizer  ,  meu  filho  , 
Independência  ,  ou  Morrer, 


Aprende   de  pequenino 
O  teu  sagrado  dever  , 
Amar  ao  imperador  , 
Independência,  ou  Morrer., 


O  Descanço  os  bens  da  vida 
He  gloria  tudo  perder  : 
Pela  Santa  Liberdade 
Independência,    ou  Morrer. 


Antes  das  primeiras  letras 

Deves  menino  saber 
Esta  Sagrada  dou.rina  % 
Independência ,  ou  Morrer, 


Segue   os  briosos  dictames 
Que  a  cara  Pátria  te  der; 
Prtsa  a  morte  ,  mais  que  os 
Independência  ,  ou  Morrer, 


ferros 


As  meninas  Brasileiras 
Por  exemplar  devem  ter 
CAROLINA    IMPERATRIZ 
Independência,   ou  Moirer. 

Tenros  meninos  em  PEDRO 
O  Seu  modelo  h;lo  de  ver  ^ 
Seu  amor  lhe  grite  n'  alma 
Independência  ,   ou  Morrero 

Pelo  nosso  IMPERADOR  ^ 
Para  a  seu  mando  vencer  , 
Este  filho  he  já  Soldado 
independência  ,    ou  Morrer, 
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seu  poder  todas  as^  Attêstaroens  nècérsàtiár  de -bet  conducta    exaccgo  ■  e 
préstimo  durante  o  seu   emprego  na  Secretaria  da  Intendência /como  OíBaal 
elaurprece;    e  que   se  requereu    a  Demissão  do    Lusar ,    foi   por   lhe    pare 
cer  desairoza    a  conservação,  de  hum   Lugar   Publico   aonde   elle   foi   tratado 
tao   mesc^uinhamencc,  'tendo  sempre.c-dinprido   os  seus  êicveres  ,   e  suieitadr. 
SC  até  a  servir  lugares   que  jamais  lhe  poderião  pertencer 


E  ^U  £  R  I  M  E  N  TO, 


SENHOÍ?. 


hz  L«iz  Sebastião  í^atregãs  Snhgué,  qut  àcliando.se  aescíe  iq  áe  A^os. 
to   de   i8a3   empregado   em  a  Se-cretaria  da   Intendência  G^ral  da  Polici^nV 
qualidade  de  Interpr^e  t  Oftc.al  delia  ,    e  t^ndo  servido  ^desde  o  seu     nlres 
so  at<,  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  .  ^tvt  entioo  grave  d^seo!  o 
edesairosa  sem^abor.a  tfe  se  vc-r  quasi  que^nsensivelmente   envdvido  L  em'' 
brulhada  que  deo  occas.áo   á   Porcaria   do  lYíin.st«io    da  Justiça    de   ,o  de" 
Maio  de  1824,   que  porisso   que  ja    foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V 
MU,  corna  . nutri   nova  ^xposivão  ,    visto  que  ne!k  teria  O  suppl.cante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  ii.a   Com  qtfe  se  p  ocu 
rou  md<spor  o   An.mo  de-V.  M„  I.  .:ontra  o  suppplicante  .  E  ^omo  q^  em' 
huma  ta!  muaçao  ,  ^  á   vista  da  educação  do  suppi.cânte  ,    e  s:uá  coT  tant? 
conducta,  5e  t.rná  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pemar  ,    t  deor^Tas 
vantagens  e  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  no  Luonr  ondeTeve  de 
^xperimentar  tão  .en^ive!   di.sabor ;  -Pede  a  V.  M.  I.  Se  Snva  Ord^,^'     e 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  OfEcial  da  Secretaria  dá  Po  ,c  a 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  q«e  Ihehavia  sido  conferido  pela   mui' 
.^conhecida  concurrencia  de  circunstancias,   de  préstimo,  e  bOa  condlc^ 
reservando.se  o  d.rato  dê  se  ôfferecer  a  V.  M,  L   para  bem  do  Serv^^o  Na*' 
cional,    enaexten.ao  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadei.amente  desabrida,    com  que   se  procurou  aggravar  na  Pre- 

Z:i\V-  f  K'-'r'"P'"  d"Wo  contra  o.ugmento  de  Serviço  One. 
ro  o  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-" 
cessario,  estimular  o  suppl.cante  no  desempenho  de  seus  deveres  de.em  • 
penho  nao  so  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  cow 
^uem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  c 
de  ao  aupphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  -  ^"^i  se 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué* 
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